
Marcio Augusto Damin/AE 

EXPOR TADOR 
TAMBÉ M ESTÁ 

NA LIS TA DE 
BENEFIC IADOS 

DOMINGO, 23 DE NOVEMBRO DE 1997 	 ç. ‘ y ∎  

AJUSTE DO REAL 

Pacote nao afeta roffla de empresa organiz  ada 
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Quem aplica recurso 
captado no exterior e 

fornece para infra-estrutura 
ganhou com as mudanças 

ISABEL DIAS DE AGUIAR  

O pacote de maldades ado-
tado pelo governo contra 
o mercado não afeta a ro- 

tina de muitas empresas organi-
zadas. Ao contrário, algumas 
passaram até a ganhar um pou-
co mais, com a alta das taxas de 
juros. Sem perdas 
à vista no que se 
refere aos merca-
dos interno ou ex-
terno, que se man-
têm firmes para 
alguns setores, es-
sas empresas apli-
cam no mercado 
financeiro os re-
cursos captados 
no exterior e ob-
têm receita adi-
cional. São os ga-
nhadores do ajus-
te fiscal, cujos 
executivos só têm 
boas notícias a 
apresentar aos 
seus acionistas. 

"Quem está aplicado em Certi-
ficado de Depósito Interbancário 
(CDI) e vendido em dólares está 
feliz e não tem do que se quei-
xar", afirma o diretor-financeiro 
das Indústrias Klabin, Carlos Al-
berto Bifulco. 

Ele se refere às indústrias que 
dirigem boa parte da produção 
às exportações e financiam a 
produção por meio de operações 
de Adiantamento de Contrato de 
Câmbio (ACC), com custo equi- 

valente ao vigente no mercado 
internacional. 

Outras, por causa da boa ima-
gem no exterior, vinham colo-
cando com facilidade seus pa-
péis (bônus) no exterior e tra-
zendo divisas para o País. Os re-
cursos originários dessas opera-
ções estão investidos no merca-
do financeiro e, com a alta dos 
juros, passaram a render mais. 

Os dirigentes dessas empresas 
não estão preocupados sequer 
com o risco cambial. Como ope- 
ram com comércio exterior, suas 

dívidas estão ga- 
rantidas pelas re- 
ceitas futuras em 
dólar. "Temos um 
hedge natural", 
explica Bifulco, 
que se referiu a 
mecanismos de 
defesa aos quais 
as empresas re- 
correm, a maioria 
por meio de ope- 
rações no merca- 
do de futuros, pa- 
ra neutralizar pre- 
juízos causados 
pela eventual os- 
cilação brusca do 
câmbio. 

A desvalorização das moedas 
asiáticas, em 35%, e das euro-
péias, em 15% diante do dólar, 
não chega a abalar o humor do 
presidente da Confab, Roberto 
Caiuby Vidigal. Embora seus 
produtos tenham perdido com-
petitividade no exterior, por 
causa da desvantagem cambial, 
sua empresa trabalha a plena 
carga para atender ao mercado 
interno. A Confab venceu a con-
corrência para o fornecimento 
de tubos para a construção do 

Reimer: mercado de bônus está paralisado para os brasileiros 

gasoduto Brasil-Bolívia. A folga 
imposta pelo mercado externo 
será inteiramente preenchida 
pela demanda interna. 

A Confab não é caso isolado. A 
maioria dos fornecedores de 
equipamentos para o setor de in-
fra-estrutura está com a carteira 
de pedidos tomada. Como são 
projetos com maturação de lon-
go prazo, até 20 anos, o crash 
das bolsas e o pacote de ajuste 
não altera os planos. Além disso, 
estão ainda programadas deze-
nas de usinas termoelétricas, 
que irão queimar o gás que está 
chegando e cuja construção de-
verá garantir um bom nível de 
atividade para as indústrias do 
setor de bens de capital. 


